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CHRONICA OCCIDENTAL 


Se à ambição do leitor é por vontura pos 
posto: da Justiça, mais fncil será sutisfuzar-Ih 


lr por um momento a 


Sitmplesmento parthu com altitudo herolea, não a preocupando do- 
musladamento à juizo, que o nolioiario portiguez feasso fazendo do seu. 
imerlto, "Todavia untos que na patria do grande é 

artistica. da estatura dolla, teremos talvez di 
Mas uma infinidade de mediooridados rulidos 
do vinto mil gentos pelo menos, dedo o recinto de S. Bento até ao 
day Varlodudos ,, 

vemE— Feltmento quando nos ta amaltando este prossontimento triste 
onivo-ma ao longo uina gorgalhada homorica, É Whliloyno o funam 
duto imortal que. volve am Meatro das suas glorias, Eterna mocidade 
Solta A'alvalado é de carmlm ! Como o publico se lovanta unanime para 
to saudar, truão generoso, no momento am que prestes a realisar 0 in- 
tormedio da pipa eselamas, arrebatado e commovido, vira Lisboa ! rica 
Portugal! 

Ali! suprema mugnonimidade do palhaço? Se tu, semi-deus da pl- 
rasta, saltador do tremplin não to ussemolhasses por ventura a esses 
fimambulos do pensamento que passam a vio saltando d'astro para 
antro, fuzondo jogos macabros no trapesio da phantasia, oh, o diseurao 
que tu honvessos de fizer ao Dom publico do Liaboa seria provavel- 
mente hem diverso 

«Bom publico —- dir-Ihe-Itas talvez; — seduzido um bello dia polo 
risonho “sol dPogto clima abençoado e pela poesia da sua Ina melaneo- 
Meu tão cantada por trovalores do boa fd, pensel que seria gralo no 
men passado do fanambto, tr, mais tarde, aºum bello dia de outono, 
dormie o somno eterno e socegudo no cemiterio dos Prazoros, condu- 
xido por uma daquellas seges mirabolantes que, puxadas por tros pa- 
telhas espoctrues, marchando entro duas ulas de gatos tão pingados 
como, phantasticos, constituem esta cidade de Lisboa a mais bizarra 
comedia da morte aque um antigo coltor da gargalhada humana pdo 

wt ventura ambicionar. Nesta Jouvavel intenção fundei os Recreios 
do mew nome, resultando de ti 


dois que recorremos sempre quando desejamos ouvir bear do fando 
dalina, este supremo grifo Iancinante: é elle o meu flhn!—ou então 


este outro; é elle, o meu pais! Estando 
tanto pela arte como pelo reino, — quant 
interesses, 

O estudo, reformando a sr? Emilia das Novés no posto de roliquia. 
da arte nacional, simplesmente praticou tm acto de justiça à que não 
pôde ser iuconsivel a musa da tragedia quando, de mais a mais, lhe é 
Tacaltado ficar no ilieatro dos seas autigos triumphos. O demonio era 
$e o deceeto da reforma vinha concebido nos seguintes termos: — Musa 
da teagolia portugueza, reformada o addida à companhia de voteranos 
dia Açores. 

—Se à primia-doua De Giuli-Borst será capaz do cantar o grando 
reportorio de Meyerber, ou so à distinelo jurisconsulto o sr. Conto My 
teiro será capaz do se haver com a partitura do registro civil que o 
sr. Barjona de Freitas não teve forças pura executar, são dois pontos 
eravos que w jornalismo portuguez tem discutido com corta Institenola 
nos ultimos dias. Em todo 0 taso para o reportorio que oxige mais 
poder « imuis inspiração parece estares postos do parte, À ultima hora, 
tanto a sr? Brambilla como o sr. Barros 4 Sã. Polo menos é 0 ques 
doprehendo da leitura quotidima dos perirdicas, 

No thicatro de 5. Carlos annuncla-se a missa de Verdi, para da dia 
com iluminação a luz eletrica. É mma Lerrivol concorentja do Loreto 
mus devemos contar em que us sentimentos cathulicos da elidada serio 
Dastantes para impedir que a maioria das fieis xo engana no caminho 
indo metter a mão na janolla do bilhotoiro em vez do a meter tm pla 
da agua benta, 

A Comedia de Lisbon 4 um volomo do trezentas poglans, for- 
mato elegante, bom papel, nítida impressão. Da maior parto das livros 
publicados todos os dias, à todas as horas, à critica mals Desavola não 

lo em consolencia dizer. multo malas * Justiça To aaja, no abrir-se 
aum elogio de tal natureza a fim de Msongose à validado dos queloros, 
eohlbo-so à mala possível. de vs abrir, tanto a ellos coma à obras, é 
que não mo parece poqueno olmquio, A Comedia de Linho não purtenios 
a osto genero de livros. Por dentro possue muito mais atracilvom do 
que por fóra. 15 à miniatura nítida da sociedade Mybonanso, ou nutos 
da socledado portuguoza, desenhada aegunda os mai rocontos. procoe- 
nos ltterarios, a traços 6 Memes, por Gervasio Lobato, tum ar 
tista de talonto, verdadeiro « modecno, que possuo como poucos o amm- 
timento do colorido 6 a molenola da porspoctiva, 

Piso huvor quem duvide do bom gosto da alronion, depois della 
tert a rospolto do sr duque d'Avila e de Bolama o da sr? Emilia dar 
Neves, uma oplalão que não é liolto manifestar quando se truta de 
nemi-danses, entregue poném ao juizo do loltor d'espirito, a Comedia de 
Lisboa, púde nor que m'este ponto pelo menos a nossa opinião vota à 
coneiliarse, 

Visto acabar 


momplos ambos a dar a vida 
avisso não haja quebra de 


de entrar nos domínios risonhos da nro, faça- 


mou uma rapido menção da Renascença, elegunto poblicação que no ty 
fasciculo, recentemento publicado, tras o portll Diographloo da João Pe- 
nha, o poeta pagão do Vinho e Fel, o do tantos nomotos famosos como 


aquello que começa assim : 


Montem mo baile por fasl desgraça 
Não lol do vi ei ep 


raio, quando passa, 
solitaro al 

amor neem 
a gencroma taça ! 


Agora vivo di 
Bila quebrado 


Esta biographta d oscripta: por Gonçalves Grespo: à poota nthenfense 
das Míntuturas. Póde acontecer que vu trocasso 05 cpltolos, chamando 
Vagão a nim, em vez de o dlarmar a outro, isso pordm ponto importa, 
À diographia do João Penha & uma Nlograna doliciostvslinn que faz 
honra ao supremo bom gosto do artista que a entretoca. Lotvemos 
Jonquiar d'Aranjo pola poricia com que sabe descobrir d'easas perolus 
inostimaei. 

— No momento em que hoje me dispunha a colocar o consolador 
ponto final o fim da cronica, olego-me à visita de um peregrino jl- 
lustre que, não obstante tor caminhado tai do noi Teguns, vem tão 
cansado como so viesse all da rum Nova do Carmo, é lão alegro como 
se acabasso de nem bom cavaco io amigos. Infelizmente em vez de elo. 
gar em pessoa, simplesmente chega em espirito. É Raphael Bordalo 
Pinheiro meus caros loitores, o caricaturista supreino do Caleanhar 
dáchiles o da Lanteraa Magica, uma das mais poderosas organizações 
artísticas de que eu tenho notíoia, e que proseguo na sua missão 
xilisadora, fazendo a photographia dos Factos e 4 curicatira dos ridi- 
culos que deslisam pela rua do Ouvidor, com a mesma graça excopeio- 
nal com que a faria ha tros annos dos casas que deslisavam pelo Qhlado, 

No numero do Resro que eu eontemplo agora deparo cor vuilas 
phssionomias conhecidas, O maestro Noronha; o dr. Zofarino Caudid 
fazendo uma conferencia sobre o methodo de João de Dons em frênto do 
imperador do Brazil; o maestro Miguel Angelo, auetor do Enrico, profundo 
musico portuguez, uparando ma coraça invulneravol da sta grande 
sobrecassca os golpes que a critica Joga á sua partitura querida: tanta 

nte. nossa, emflm, que este caso mo faz pensar numa cousa; se 
daqui a algun anos mais, no pai da Prod laranja ao laranjas 
terão de apodrecer por Já não haver cá quem as coma! 


Gurusame p'Axeveno. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


PA ILHÃO DAS COLONIAS PORTUGUEZAS, NA EXPOSIÇÃO DE PARIS 


A gravura da primeira pago do Ocerosre, representa hojoo nosso 
pavilhão das colonias RS no recínio do Campo de Marte, e se- 
guramento à parte mais notável da seção portuguesa na ultima expo- 
dd à, o nspeeto exterior do pasilh 

im de ser graciodo como se vá, o uspe a 
a disposição interior ara. wniremamente acertada, fazeudo sobresalr a 
ellente collceção de productos coloniaes expostos à mdmiração do pa- 
tico, como testemunho Ma axhuhoranto riqueza dns nossak possessões 
dtulóm-mur. Os maguificos productos florestues e agricolas, compre- 
Mondo na vara colação do madeiras das m Tela re 
equalidudos, Us gota ocles, dºAngola, Moçambique e 
Cabo Vendo, à colleeção d'alos ' sonetos Oleosas, 5 soberbos amos 
Uma do cubá e cona dassucar, de S, Thomé e Angola, os productos mi- 
neraes, à coral, o marmoras e 4 parto respectiva à latoria do trabalho, 
à colleação dinstrumontos agricolas, os prodotos corumicos, 08 teci- 
dos e outros variados artefactos da Industria Indigena; as collcações 
AP, malta outras onrinsitados em Mm, imprimdam ta aspecto 
Hitlorento e no ieso tenpo opulnto À esposa olonil portugneza 
que no seu director o se Lula Corvo, encontrou uma vontade Amtelli- 
gate doida, posta. nom Mao a sareiço a, for 
sendo jota «Puma fómna notavel com extrema honrá para 
a -oolondas como pará a motxapolo, 

Ro pavilhão das colonine e tos productos nºslla contidos coube 
uma parto importunto das dalimeções e lonvoros conferidos a Portugal 
ma nina cx ponlção, 

Que Isto nos leva dPostimnlo para olharmos com mais amor à 
mata “entdado para aquelas Tongiquas regidos, que sendo as rellguias 
de eloas, ainda podem sor tambesa o manancial duma 


VISTA INTERIOR DA EXPOSIÇÃO PORTUCUEZA NO CAMPO DE MARTE 


Dapols de darmos a bella fachada Monmelhna da seoção da Por- 
tuga ma tua das Noções ropróduzimos hoje na nossa gravira a fa- 
alta Enterior levantada sobre a galoria que separava a exposição por- 
tugueza di dos puízes Duixos: Compunha-se ella do duas partes distinetas. 
A primeira formada por dois arcos, eopludos do clanstro dos Jerosyimos, 
mpúctmon dessa entylo opulonto o gracioso sem rival nos melhores 
modelos da roms da outra parte reproduzindo um fragmento do 
olaustro da Matálhuo tão nosso conhecido tunbera é tão admtrudo por 
masa 1 otrtgelos, oro mm dos Hale opiléias sgeimens da 
arclltoetura religiosa do seculo xy 1 XVis 

Esta fachada polos seus cnruotorísticos especiaos asslgnalava-so 
como una das mal orlginaos a mala diguas de stimlração é de estudo 
quo mo avantavam no campo de Marte, 


A FACHADA DA EXPOSIÇÃO DA BELGICA NA RUA DAS NAÇÕES 


A Fachada da exposição Dela tornou-so axtreraamente notavol, como 
uma das mais aumptuosas o mas caruetorísticas que fgurarat na rum 
das Nações nm asposição da Pari 

Construa com. materia 
mnemore negro o a pedra uv 
obiteoto tr. Jaulots mantinha o priro estylo dos e: 
monumentos da Belgica, nem roproadmalr, porém, De 
As sans ormnmentações opulontas o variadas Imprial 
severo e nO mosto lompo grandioso. No intarine Peste edificio havia. 
algumas divisdos dignas do menção, entre as quaes o salão read, 1 
outro destinado no presidente da co 
dem o“vilor dos prodnotos que na socção d'este pa 

do. dig sua opulonta vitalidade e das avos grandes forças artísticas e 


entro 08 quaes predoumi: 
malhada, 405 4 ieeção do dia 
ellos «velhos 


iuuduateiaos. jo 
JUAN OLIVA Y Moneu: 

Oliva y Moncuel, auetor do oltentado que recentemente teve Jogar 

contra D Atônso xr roi dPispanha, tasema na pequena, vila de Car 

hem, provincia de Tarragona em 15 de novembro de 1835, Seus paes 


eram “un Monrúdos proprietarios o lavradores, e nada deixava adyi- 
ular nos precedentes do moço Oliva. que elle viesse nm dia a ser 
vietima dama alucinação de tal ordeme 

Sons pues el à pensar um dia, quando clle tinha 10 aunos, 
em durlho uma educação litteraria estnorada, mas o moço Oliva mis- 
tron-se realde sempre & disciplina do estudo que não “e casava de 
tema alguma com a altivez da sua indole: por fim intentou dedi- 
cars de esculptura, que bem cedo trocon pela arte typographiea, levam 
do depois o seu sento irrequieto pars 0 simples alicio de tanoeiro, 
casando mais tarde contra a vontade de sua família com tuma rapa 
riga de Valls de quem teve uma filha. 

O set novo estudo social compeltia o no trabalho, que mal supor- 
tava com os seus antigos habitos, rebeldes a toda a subordinação. 

Nos ultimos tempos havia munifestado desejos de partir para a 
Argolia em Busca de trabalho, chegando a pedir a seu pue a quantia 
necessaria para empreender à viagem, mas em vez de marchar para 
Gran, parti para Madrid, aonde no dia 25 do mez de outubro ultimo 


commelten na pessoa do rei D. Alfonso x1t 6 uttentado conhecido do todo 
o mundo. 

Se Oliva obedeceu a um sentimento de odio pessoal, ou se foi um 
instrumento passivo d'uma seita politica qualquer, da internacional ou 
do socialismo, não parece bem averiguado, Eur tadu o caso dév ver-sa 
avollo um d'esses fanaticos que em todos 08 Lempos sr pararam no ser- 
“viço dPuma doutrina por que so apaixonaram, não trapidaudo ey frento 
do coilafalso, nem vacilando perante a reprovação social « profulicando 
sempre a idéa que loncamente pensaram servir com à arma homicida. 


DELFIM GUEDES 


VICE-INSPECTOR DA ACADENIA DAS NELLAS ARTES DE LISAOA 


Ha poucos dias via-se reunida, atua das salas da Academia Ical 
das Mellas Artes de Lisboa, à dr dus nossos utlfstas, todos às profas- 
moves e academicos de merito d'aquello tustituto, que tinham sido c 
vocudos pelo aetual director e esíneuto pintar, o sr, Anunciação, para 
receberem o novo vice-fuspestor, o sr, Delim Guedes, que havia de 
tomar posse do logar para que fóra ultimamente nomeado, 

Gultor e amador distineto das artes, Já conhecido tio. poquen 
mundo artistico de Lisboa, n quem abriu o seu imaguilico atoliar, oudo! 
concorreram todos o que so dedicam à pintura, e onde vimos Torimo- 
sos desenhos e ngunrelias, à sr. Delfim Guedes, enjo retrato darmos Moje, 
pertanos a uma familia muito conhecia o estluula, o que nom amis 
da ndministração da Deneficoncia. publica ocoupa um logar distinto, 

ços que ali. prestára um dou sous ropresantantes, o fullecido 
1.º visconde do Valmor, Jonk Isidoro Guedes, O fuctor continunm q 
provar que no selo da opulencia, os individuos desta famllia no so 
esquesem de que o trabalho, se é necessario para os pos, é de abri- 
gação para os ricos, o ques Ae pura aquellos é aponm o melo da alle 
mentar a vida, para estos, isentos polo acaso do nascimento do Iahor 
pesado e mal retribuldo muitas vezes do oporarlo, do moda da pres- 
tarem À moeledado os serviços que ella tem diteito a exigir dos que, 
herdando dos seus antepassados Iurgos havoros, edu 
ros centros solontíficos do a lux 
elos do uma adoantada eivilisação, contrabiram, ent 
vida é no pleno guso de todas us vantagens. nleront 
devor impresoriptivel de procurar 
cho corn os fruetos do seu trabalho 
tração. 

E no Ja ramo da administração poblica que caroça da mais dos 
eos ado melhor Alrveão, na ha, provincia do mundo italotnal quo 
ande abandonada da graça dos poderosos, da proteção dos opulentos, 
da atlenção dos estadistas, é pot certo vute prínel 
tanto prazor, prestígio o esplendor costuma dar not nona 
quando (les de chamam Berilo, Avgosto, Francisco 1, Caros v; 

ão x, Loiz xtv, LevontonJlhes a historia 04 seus monumentos, loceu- 
Mes a pocala ae mins cordas Iminortaes, mas não são imomoros nem mio 
nos glotiusos da quo os historiadores « 08 postas, aquellos que com o 
escopro o com 0 pincel Hxarum o immortalisaram ma tela dos seu 
usdros, no marmore e no bronze das sas estátuas, au grandos phi- 


ado asslyy na 
d riqueza, o 
mgmentas o pel dus lvl 
da sua Intel gonela e da sta Mae 


slonorias hlstoricas dos loroos, e os Mustros feitos com que ollos sa 
om, e que representam a grand epocas da historia a uma- 
nidado 


Coisa é para nos fazer pensar, como é que em Portugal ax atos 
tem vivido em tal abatimento e obicuridado | Não nos faltaram mia 
nom as riquezas artistlcas naturaes, 0 elíma, 6 odo formosiselino, 04 
campos verdejantes, a puizagem alpestre, os horizontes indefinidos do 
mar que nos olreunda, nem aquellas que a netividado o a ambição 
fmana vão buscar, Já nos selos recanditos da terra, Já ús regidos maia 
remotas ! Tivemos à Africa, a Axia, à America o a Ocounla, o mutilo, 
ama o variado o deslumbrante colorido dax 
Moupodes das suas emimara- 
as à inumeras avos, Que paraoero ter 
ersstalisado no variegado e brilhanto matig da sua plusangem fodas 
as obres do arco Iris! Em tudo isto, no esplendor dos riquissimos o 
pitiorescos trajos dos sens habitantes, « nos palnclos phantnstioos dos. 
principes desses paízes, tiveram os alhos dos nossos anteparsudos as- 
aumpfo por talimodo piltoresen e incitativo de conmellfmentos arife- 
ticos, que foi necessario uma singular obsecação do espirito, pira não 
voltarem artistas d'essas terras onde se adorava o sol, que lumlnava 
taes, prodígios ! 
= Se do espectaculo da natureza e da nele oriental sos voltamos pra 
a contemplação da historia patria, que poemas, que proezas heroicas, 
que epopeias sublimes, cheias de tudo a que mais póde levantar à alint 
« exaltar à imaginação, encontramos n'esse largo é brilhantlasiino pe- 
riodo de 150 anos, que na sua grundeza sb foi egualado pelos roia- 
nos na epoca da sua maior prosperidade?! E, comtúdo, onde estão as 
memorias desses feitos conservados na téla dos pintores, onde os re- 
tratos d'esses homens, desses gigantes, que encheram o mundo d'eutão 
com a enorme mugnitude das suas emprezas « façanhas onde estão con- 
servados os vultos iVesses reis, desses navegadores, desses póclas, 
dvesses missionarios, esses sabios, desses capiliê? Nem um possul- 
tmos, e, coisa pasmosa, viveram esses heroes, tão avidos de fama e glo- 
ria, que por ellas se esqueceram de nós, numa das quadras de maior. 
gestação artistica que a humanidade tem atravessado, é quando enxameia- 
vam por toda a Europa os maiores artistas conhecidas, os Holbeins, os Rá- 


uihadas Morestas, das suas d 


phneis, os Migueis Angelos, 
os Ticianos, o tantos outros É 

Singular 6 extranho facto 

é estot Arrebaton-nos a do- 

ão hespanholu de 1480 
as riquezas artisticas que pos- 
suiamos? Perderam-se as que 
ajuda restavam na horrorosa 
catastropho do 1785? Algu- 
ma verdade ha por coro 
afestas supposições, mas que 
so fosso tudo, é o. que não 
erbmos, não sor que essa 
tudo fosso bera. pduco, 

Das passadas grandezas, 
conservamos, por singular 
mered da Providencia o não 
por cuidado dos homens, al- 
guns quadros antigos que 
estão, ums na guléria da Aca- 
demia Real das Bellas Artes 
do Lishoa, outros diasemina- 
dos por differentes pontos do. 

o todos d espera que 
noção lenta mas implacas 
da 
protogid 
mentos de destruição por asta 
progulça. tão nossa, o pola 
ignorancia tambem. nucio- 
nal, consigam redusitos a 
pó, livrando assim, por uma 
Not, 08 ministros, “08 asfhe 
distas, ou deputados, ou Jor- 
nalistas, 08 
importo 
mentos dat 
ndo, tora 0 caplrito tão aoo- 
aba e ombobido am frivo- 
Jidudos o minharias que cho- 
gato dó a docupar-ae dPostas 
coisas 

Novas obras doscanheci- 
das, ou, polo. menos, dospre- 
sad, 0 qua talyoz é pelo 
ha o. nuoloo dum museu 
do pinturas que não poderá 


desdo logo hombrenr com os primeiros da Europa, mas que, be orga- 

nfsado o dluposto am local aproprindo ds exi 
o ak figura aos olhos do visitante, porque lho bastará | por ela 

dos quadros da ehamada Escola Portugueza, superior a ou | 

tras do mesmo estylo d'alguns dos melhores museus, para 1 

reito & attonção dos estudiosos « dos artistas q 


não fará do e 
a colloaçã 


o movimen 


pelo estudo e pela 
nem a vontado firm 
salvar do uma emi- 
nento rota essas for- 
mosas relíquias daar. 
to d'ontras eras; é os- 
sou bons desejos qua 
o animam, vemo-los. 
partilhados por todos 
os artistas motavels 
quo constituem o car- 
po docente e à corpo- 
ração dos aeademitos 
do murilo, Se todos 
esses esforços forem 
acolhidos o aprovai- 
tudos, corno é do os- 
porar, pelos altos po- 
dores” do Estado, a 
amem incumbe 
pelo desenvolvint 
to da instruação do 
povo, e allondor ds 
Feclamações que os 
seus delegados lho 
fizerem, quando jus- 
tas é futidados no 
dem da nação, pare- 
et-nos que este mo- 

que atraves- 
dos melhores 
anspleios para a arte 
portugueza, o, fa- 
zondo votos pela rea- 
lisação das aspira 


Progressivo da nrlo nas suas diversas m 
mos que não falta o gosto cultivado 
tomplução das obras primas dos grandes mestres, 
do empregar lodos os meios ao seu 


viee-lnspoctor suba 


o oceiD 
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DELFIM GUEDES — Mieapetr a Mende das Belt o Li 
gta ama photographla dr. Henriqus Nunes) 


À gravura, de 
Da Judeus im 
Erotescos a curiosos. 


dar di- 


quizarem no 


das o pontes 


e desagradavel a estas fi 


MARROCOS — MUSICOS JUDEUS DO MOGADOR. 
Gear dolo» elo, viço de ur, E Câuára, Pora — Viagens om Marrocos. 


Os judeus, não tendo outro melo do evitar estas e 
de côr, dobrando-o em triangulo, 
beça e unindo as pontas por um nó debaixo da barbi. 

uma photographla, (daprês nature) cujo asstmplo 
os do Mogador, dh nina porfeita idéa d'estes typos 


n lenço do eh 


Aquelas cabeças cujas barbas, pola mal 
om aquellas 
aduncos, e uns olhos dave de rapina, dão um ar repellonte, asqueroso 


qões do todos os artistas, sau- 
damos com alvoroço a aurora 
deste novo dia. 


ZAcnAnIAs D'Aga. 


—— eos 
OS JUDEUS MUSICOS, 
DO MOGADOR 


Di epa O Jd da o mo pa 
Viagens em Marrocos 


«As paixões mais baixas 
da humanidade, são 08 tra- 
cos. euraeteristicos. dos  j 
dous do Marrocos. — O sou 
olhar 6 inquieto o atravos- 
sado, a sua pliyslonomla tem 
alguma cousa do ponico nobre 
à brutal, difloil do diglinir, 
mas que desagrada o ropallo, 
E" nem duvida à balxena mo- 
ral que no doixa var, — Não 
tom do homens senão ou 
Inatinctos Infarlaros a 08 npo- 
ditos ninimnaos. 

Nada elevado póde caber 
naquelas. almas metallin- 
das que não ldem outra ph 
são, nem outro Deus, sen 

nhelro — nom mais nom 
menos que 08 mentos int- 
tinolas da raça de ha quatro 
EN 

Un dos insultos mala com. 
muns dos galatos mouros 
Judous, prinolpaliento nas. 
vidados do intorior, como 
Fes é Mequiner, é o tirarom- 
Mob 08 harrotos, com uná 
pais, no melo do uma apu- 
pada dos mouros que so di- 
vertom 6 riem com  ostas 
traças, 


das, amar 


parto, são farripas com- 
pados, com uns narizes 


Que imbecillidade 
nºaquollas pliysigno- 
ias, e quo vingança 
n semelhantes ultri- 
Jos! 

Pobres diabos! 
Os monros consido- 
ram os Judous como 
um rebanho  d'uni- 
maes, de aspeoto ro- 

que vi- 
vm 6 ar o0m as 


xar viver em toa 
do alguns. serviços 
que lies prestam. 
Esta — lolerancia 
flies imposta pola 
necessidade, Amalor 
parto dos qua hoja 
habitam nas costas 
de Marrocos descon- 
dem dos que foram 
expulsos do Hespa- 
nha o Portugal, eos 
restantes dos destor- 
rados da ontros pon- 
tos da Eoropa, em 
Ailerentes epochs da 
edade modin. » 
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O OCCIDENTE 


"EXAME DAS MOEDAS DE SIAM 


OFERECIDAS A SUA MAGESTADE EL-BEI - 
(sina do nsemaco natecedéno) 


O tical é chamado em siamez bat, tom de peso quinse grammas e 
ouza centigrunmas « divide-se, quanto à moeda de prata, em quatro 
sulungs, 0 salung cum dois fumgs, o fuang cm dois aong-páis, 
pál em dois páir. O pái & tambem chamado siéy, é 0 498 
deualmento o note de sik, — No commervio à tical” mantem desde ha 
muito com a putaca mexicana u relação constante de 60 para 100, 
Dando q sta pataca o valor portuguez de 850 reis, decretado para à 
provincia da Macau é Timor, o do tical será pois de $10 reis. 

À moeda do dois ticuos não om nome especial, a de quatso deno- 
mina-so tom-lung. Uma e outro, ltda mesmo dss moderhas, apare. 
cm no gito rarlssimas vez 

Tomando do exaíne cltronologico da colleeção, encontrhmos dois 
tionos do Ayuthia, com a eslobre o raro carimbo chamado estampa. an- 
túga lo tótom, ou do Iyrlo d'agua, e mais tres com os carimbos desta 


“A O 8 


dvessos Lonom não pretos, provavolimante por haverem estado Jongo tempo 
notorrados, — Não manos estimado e raro, e tambem attribuido ás eme 
do Avuthio, posto qua não Me saibam marcar data mais restrleta om 
positiva, É ontro 08 satunga aquele que tora o carinho chamado eKra- 
lan, on estampa do elephante, unsim dlosenhudo cm Finalmente cu 
conteicso, tambem de Ayulhia o ontre 08 salungr, o que tem o carinho 
proprimente donominado estampa de Aguthia, por oste modo 

Do periodo numario que toma por ponto de partida a fundação 
Bangkok o a sua aluvação a oupital do reino, copiurel n'esto Jugar os 
saritmhos, oum Indicação extota dos reinados à que pertencem. 

enoa: 


(0) aKra-ssono, estampa do tridente, om do emblema da realega. É do 
Piah-tak, vencedor dos birmanes o regenerador do Siam, 


jos names se não conhecera. Alguns 


monte dynmstla, Mello é tarabem o unico meio lical do fárima sem 


Fo) “Kahn, estampa do lótos, — De Pu-tiot-pal, 1,º rei da pro- 
molhanto, 


aKra-kruto, estampa do passaro Iagendario, referido nclma; — De 
Prallotloy, 2.º soberano dPesta dynastia. 


na estampa da corda— Prab-ohon-klan, 4.º rol da 
liynastia, pai do rei actual. 


Kravkeeno, estampa do pavilhão real. Prabenan-Klau, 8.º ret da 


mantla, tio da actual rei. 


Como diaso, 0% typos ou carimbos das moedas da prata imenoros 
aque o tal fornia (quant sempro) diferentes dos adoptados para o tical 
om cada reimudo. Assim vetos, entre 0% salungs da colleeção, afóra 08 
quo Já mencionoi, os seguintes: 


do Pu-tiotepah, qua renova o typo de um dos Licans mais antigos, 
do Pratetottoy, 
É do Praha 


VÊ do Pralchon-klau, 


e distinctamonte identicos os carimbos dos respestivos fuangs, song-páis 
e pá 
toomtinto 


ellan, 


A. Manques Penzima, 
mago 


NOTAS SOLTAS 


O RAPA TACHOS 


Era em 1889, Havia quasi nove annos que 
do Escurial a onça refulvada 


depois do o ter astutamente preparado, éra o pulo, « cabira sobre a 
rêza quis encontrára exhansta o quast fuanie, À primeira tentativa 
lo prior do Crato fôra sulfocada pelas armas do duque d'Alva, * pela 

activa. perseguição do sen immedinto, D. Sancho dPAvila. À segunda 

Tautilisara-a à imprudencia. A Terceira, que parecia mais bem organi- 

sada e dirigida, ia por seu turno desfazer-se de encontro à resistencia 

tenaz da mílicia hespanhola, ao systema de terror adoptado pelo archi- 
duque Alberto, cardeal da egreja, e & indifferença ou medo, « talvez 
fanatismo do povo de Lisboa. 


Sabira 0 prior do Crato, de Inglaterra, em direção 4 Portugal, 
Acompanhava-o uma numerosa esquadra, commandada pelo onsudo 
Drake, e guarueeida por quatro mil marinheiros e onze tail soldal 
capitancados por distincos geueraes Inglezes; mas parece que por fala 
vai à Corunha, oude se entreter alguns dins'a destruir navios, 
de uma esquadra que ali fazia preparar Filipe 11, para desagravar 
desastre da Invencível armada, que o temporal e Draka haviam des 
tocado, é eum combater e tomar intilmento parto da cidade. Teto poz 
naturalmente de sobre aviso à governo do reino, de modo que quando. 
D. Antonio chegou aqui, achou tudo prevenido, Verdada 6, desembarea 
em Peniche, que toma, depois de tenaz defeza, imas guia om dixeeção 
a Lisboa, por nua marcha lenta e demorada, que, as deproduções é 
excessos os inglezes, tornaram naturalmente prejudicial à caga do 
pretendente, porque a retirada dos povos cercanos da chpital, para dentra 
«ella, deviam indispor os animos populares contra as novos anxiliares « 
do rei, que outr'ora haviam veclamado. Para cumulo de infelicidud 
Drako não póde forçar a entrada da barra, defendida por divoito galé 
Exmfim estabelece-se o oêreo de Lisboa: ts tropas inglesa 
por todo o arrebaldo da Esperança, alé bs porias de Sun 

Foram dias de angustia para esta cidade, nquellos que duro 
sêrco; terror dentro com a forca permanentemente alçada, tarror de fl 
lezes entrassem a cidado. Os prudentes nfustarah-so para osgos 
terras ribatejanas; os conhecidos por afeiçondos a D. Antonto, forum 
uuuito catholicamente mandados enforcar polo roverendo cardeal archte 
Alberto, mui benigno vice-rei, sendo o pelmeiro D. Rodrigo Dina 
o do barão d'Alvito. No entanto apesar de Ludo, o patriotismo 
Portuguoz se estava, abafado, não estava extineto, Exemplo, a Hoohtombo 
do apertados então om honra o gloria do ama magestado tu 
tholica. 

Foi atesta. occasião que mm homem conhecido oo se no flo 
gasão, amigo da musica, tocador inigno, ontão muito npreeihdo, cujo 
nome não parvoo ande nas historias Impressas, mas que encontras 
em memorkas manuscriptas — Goncalo Nodrigues, daleunha 6 gpa 
tachos, um Jembroo. de dr harpejar asma symputhia politics, om palelos 
toa serenata, fóra dos muros da capital, perante a protendenta, = Fl 
o inofensivo imuslea; e, alnda que a memoria quo encontrámos q não 
diga, d matural que inglezos, o portuguozes da hosto do D, Antonfo, 
o proprio protendonto, gostussem, saboréuuam o applaudisa 
trlotico descante. Se elle fol xd, so acompanhado, 
mon; que voltou ao ninho paterno para descancar da enthnslnatica 
expansão, fixo & que não tem duvida nenhuma: e tanto À fato corto, 
que o reverendissimo cardeal archi-duque apenas o soube, inadom Im 
mediatamonto apertar uma castolhanksima corda na garganta, que = 
toúra as portuguezas endenhas, Ask acabou o pobte Goncalo Nodriguos 
o Rapa tachos, confundido, apesar da sua hunhildado, com oa patriotas 
uai o meta, importantes, qi a política o era carol Amunoloa 
nos altaros desta patria, Por isso é bom que 4 saiba o núma do hu: 
mile patriota, e, nos cortifiqueos da baixa forocidada dog altivo da- 
iminadores de Portugal, 

Ponico dopola 08 ingleres retirar 
radleiros esperanças do protendonto, 


e corm elton ho onvairam au dor- 


Jacivrito Pentes, 


ONDE ESTÁ O MINISTRO? 
(Romanos rentisia de contomes consitucionaey 
(rracuenTo) 
CAPITULO I 


= Que feitiços teus, linda! Trazos namoradas todas as sarpontos 
do inferno biblico. Tens comido quanta frueta ellas to olforicoram. Não 
lu selencia que não saibas nem descendente de Adão que não seduzas, 
Eles comem quantos fruetos lhes átiras do regaço sofruldado; Já 08 long 
selado que nem às holotas se recuzam. Fazes javardos como Gin 
de tuas avós, os fazia, e fazes parvos como outra tum avó, Ev 
rebeldes u Deus. 

E a trigueira, debruçando-se no peitoril do mirante, atiraya-lho 
folhas de roras, o dizia sorrindo entre velhaca e umorosa, com dog 
gnlces de creada grave 

—Maganão ! cuidas que não te percebo. Eu já não ongulo ara- 
ras. alo-te em alhos, respondes-me em bugalhos. O que tu queres é 
passar tempo. Palanfrorio. Chiam todos a mesma cantiga. É como diz 
a mana Roza: «estylo e mais estylo.» Ella é que sabia responder A es 
“as perlengas, Eu cá não apprendi à namorar pelos livros. Quando ma 
mandam versos, mudo do rumo, é desconfio logo que ma querem lo- 


CE 0 que em Vá dicas, mal, dão er seo lho o nei 
com ar de superioridade zombeteira. 

—Bem sei que não —accudin ella beliscada na vaidade do seu ou- 
vido em materia de metrificação — até ahi chego eu. O Trigoso, um 
terceiranista que me fez a córie, diziaame: aca não faço verao ; mas, 
de concerso comtigo, sou poeta sempre.» O que elle dizis, mais cozido ou 
mais assado, era isso que ty me respondes, quando (e pergunto so es 
tamos à gastar tempo. Nespondesane cout serpentes, cobras o lagartos 
do inferno bíblico, Lérias. Queres que te diga, Tibúrcio? Sou franca: 
penles o tempo e o palavriado. Comigo não faças comedia, Essas oht- 
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rinolas dus novellas dizia-me o Caldeira que andavam ainda nb giro 
pará uso das tolas. 

— Quem era o Caldeira? pergunta a minha curiosidade, 

= Era o namoro da mana Christina. 

— Tens uma colleeção de authuridades! O Trigoso, o Caldeira, o 
Borges! Já ame eituste nm Rocha, um Velloso... tudo natoros da fá- 

“mídia? 

—É como dizes; tudo namoros da Fami 
pecado... 

—Guidot que jas dizer «original.» Quantas meninas namorava 
ua tu Folia 

= Oo irmas, qu somos. 


mas sem macula de 


—B cada aiiá tala seu namoro. .. — conjectarava elle, sacu- 
dindo a cinza do cigarro com o dedo minimo. 

—De cada vez, achas que não? 

— Não seo mom procuro isso, palavra de houra. 

Perguntava eu se ellos eram todos pessoas boas para Jargarem 


sentenças que te sirvam 1a regra de bem viver. Citas tanto a miudo 
as masimas de “rigoso, de Mocha de Borg e Caldeira ! Esses sujeitos. 
não eram astiou, 6 Amalla? dizeamo a verdade esses sujoitos não eram 
asnos mulóres da marea ? 
auto mão oram que quase 
— Adivinhel então E 0 rla-so ds gutuados 
Aureista, 


odos são doutores de capélio. 
ndo as palimas o 


volvenr ella arrgando o nariz que 
Jívo ste Tiburelo da Gandarella adt- 


Vo padr: Baita, tdo dapresa! 


elamos tremelnaia o lampejo baço dos tros 


rip. Elle entendia que o: 
até onde a 


== Dixo lh que temos, Maria? Dopreasa que faz frio. 
Val fado, Joaquim — diuse ella disorotamento ao rapaz portador 
do Jumplão, 

E segeadon-Aho que a nobrínha estiver 
horas, no imbrante, a dar trela no estudante, Não queria intrigar viva 
aluna; pordm, tória esorupnto de não ter avisado o flo, se ella asnensse, 

uo ra o mala certo, por que o estudante já tinha deitado a perder a 
Gurabulho dá rua dos sapateitos, uma rapariga para como ax estrol- 
Jam opozar do que su rosom com o arcedingo, Deus o tenha á vista 
um pobre velho — aetescentava quase Jagrimosa — que morrêra In- 
eliudo, que até era ella quem The osfregava as canellos com gonobi 
elle davi de muzinhas, com Meesiça d'olle padre João, que a ouvia 
unojado. 

doa Dori Maria — interrompeu o padre dura providencias ; 
obrigado pelo teu gelo. Adeus que está a glar. 

“Ainda não so disse que este romanco começa em Braga ; 1mas d 
Jeitor Jo farejou na Fragrancia dá «cons que recende os nromas de 
todas às Mistorias que alt prlneipiam. Um padre que sabe de lamptão 
de venza dor ses, Avellaros é Braga, por fora, é uia pouco por dentro 
no que respeita no cidrão arrotado. Se se aerescontasse a isto que ha- 
via vozes alternadas entre portas e udnfas entoando deplorativameute 
O terço, seria tua pleonasmo e um desperdício de gento. 

Ora, aquella mesíina que sustentou um colloquio aspero o, como 
quer que seja, desusado entre os sexos que so amam, era filha de um 
dedêl da Universidade, Este homem, natural de Braga, procedia de 
paes fidalgos. Era Alho segundo ; mas, na estupídez, parecia morgado. 
Clegára: até no 3. anno jurídico: porém levara-lhve sete a la chegar, 
Em ferias do 4.º anno, amou a irmon do padre João Evangelista Lo- 
pes, mentua de bons costumes, que fazia os caldos substancises de 
que as ricas fibras mucosas do padee se urdiram, é não faxia mais 
mada, se não nomorar com decencia e recato o academico Simeão de 
Queiros, cotm quem. cazou. A família polo na ras cxa 2008000 réis 
de dote, e a maldição posthuma dos Teives e Queirozes Coimhras, seus 
avês, pola Jinha de Ordonho 1%. Foi mm dia de Iucto e horror ; fecha- 
ramo as janelas e amantarnm-se de crepes as armas dos poriaes das 
quintas. Um fio, ex-cupitão-mãr, que habitava o pardiciro solarengo 
de Nogrellos, mandou dobrar a defuncto a sinela da capela, é borrom 
ma arvore de família o nome do sobrinho. Para provar onde conviesse 
que o amurido de Apolinaria Lopes nunca tinha nascido, testaram 


doado as sete até ds mova 


subtrahir a folha do livro dos nascimentos alioiando o paroelo. Al- 
mane parentes affagaram a esperanca de que 6 villio, refruotario ap 
vpprobio, morreria de fome. Um velho coronel de milicias de Burcel- 
Jos, que jazia entróvado, jurou que, se não estivesse tolhido, ária tras- 
passak-o do peito às costas com à sta espada; e, apontando para ella, 
podia dizer como Virginia da filha quase polluida por Appio Claudio; 
«Está para /n Toda aquella familia visigolhica era uma pouca vergonhn 
com almndancia de gritos e muitas lagrimas 

No entanto, Sineão de Queiror, contente em sua pobresa, 6 ba- 
nlundo do nutriente lnar que trazem as luas dos noivos, estava om 
Coimbra agenciando o oficio de bedêl ema que já Unha enganado a 
Some o bom historiador da Tudia Fernão Lopes de Custanheda. 

Iudemnisonco a fortuna dos que muito amum, pela resfghação cota 
que elle, tidalgo o quaso hacharel, nceitou o humildo cargo, dando-lt 
eum olto anos outras tantas Mas. Havia ntolle e ma esposa tm geito 
particular de se propagarem cm menlnas galantos, amas que vieram 
a sor alvas a loiras, outras morenas, do Lranças negras, todas d com 

neia de bellesa, consoante a plysioa e a methapliysiea do ouda 
adinrulor. 

No decurso destes oito aunos, o padeo João Evangoliata, quo vivia 
la mlana de 6 vintens e das dofancios quando à irman eaz00, Moliou-so 
pelo caminho da fortuna som dostixar do trilho da religião, com n 
selenola da vida e da alma que lhe ensinára o padre mosto Larraga, 
Poa confessar e ganhou fama, Não dava férias à fina desta exseti- 
einlissimo saoramonto.. Abra us portas do edo o o algaporus do infarto 
a foda a hora, was vozes com Me teananitttea, sucelianto 
o principo dos apostolos, a sublime viotma da arnoldado Judaiea: ou- 
tras vezes, corroiupendo a thoologta esmulatica, nlria as portas do êo 
com gazua, meltondo nu bem-aventurança eterna gente Jmposslvol, 
Como a idolatria transportára ao od o hurm do Silo, Mavia poco 
que espantar ma Jongamiidado com que padro João fúzia predostina- 
dos, Dizia elle, pondo os olhos no espaço, --e 11540: concordava toda 
a ram da Gonega que us traz femans Moita, mas confessadas o Já 
defunotas, estavam inteiras ma cova e inteira no cho, Era uma dus 
suas façanhas sobre o dial lis sido. uzurarias, 
redndeiras, feias e concubimurias aaorilegas da frados do Populo, 4 final 

do af cablram para o peito magmanhmo do nom. pal 
espiritual, e acabaram aurcoladas de resplendores de Maris Eypalucas, 
loixando no sem confessor trinta amil cruzados am peças do D. Mara £ 


adro João lsvangelista ora um ovos diziam 09 menti 


emulos o confivalonario, fuerepando-lho a cublça. Padra Miguel nsão- 
verava que ollo fazia asneiras em materia do ponilencia, porque não 
ala ade, 6 em todas as dlsoiplinas cesteslaicas der do 440 fanta 
descompassado quadrupodo, Padre Mathias, examinada symodal, chin- 
mavadho Jaraplo slmonlaco, por que ludroava 0% bens miudanos ax- 
plórando frandulentamente as almas que, recomendadas por ella ao 
supremo juls, baqueavam Irremediavelmento no inferno. Entrotanto, 


elle, Uimpertarrito como todos ox murtyres da Intquidade, la confessando, 
abnolvendo e herdando de manelea quo a aa cuz Já Não ara um ovo 
vulgar como o de Golombo; era um ovo de abestruz. Estava rico, rijo, 
enoarnado, barriga panda mas compacta, estomago apenas morado em 
esmoor cidrão o frlgidolras; o, nb á volta dos 68, sautlra os primairos 
rebates da gota no dêdo grande do pó direito. Não tia Alhos, À usto 
respeito dizia ello nom distinoção de sexos, que ara mma vestal. Puro” 
Mathias aspirava uns froixos do riso saroastico o gosmnva: q respeito 
de vental que mo venha dizer a mim, que fui aeu condiscipulo, Pallen-lhe 
na Tamança e na Margarida das Carealheiras, Piuliam nído duas foras 
do latelua: a primeira resvalira da miseria do charco; noutra, mada 
ingenta que as Mustres romanas que punham masoara par so fns- 
creverom nos hondois, deseon do seu palacio com 0 Mello rosto a- 
nar velado do caracoes, o prostltulu-se como as mulheres do Exoqulel 
nos frequentadores das alfurjas de Braga. Faz-se multa sosna do Velho 
Testamento som o tor lidos Allrmava o padre Mathias quo ontrára 
nestes espectaculos em camaradagem patusea com o outro. Soriam 
eonfessores imperfeitos e espiões myopes da alma se não soybessom 
desfranzir os refúgos do vidio, o esgaravatar com unha intelliganta o 
Iatibulo do pescado no peito das penitentes, 

Mais niguem polia afllemar que padre João saorenssa o doca ve. 
memo da paternidade, Do vez em quando vinham da Coimbra duas ou 
trez filhas de sua irman Apolinaria, é levavam à mãe a furura do 
teias e elouriços que sobejavaim ao confessar, Simejo afizera-e ao 
offeio, vívia com certo desempeno, o ora Dem aceito ao reitor, seu 
parente em grão proximo. Além do ontenado de Dedôl, porcebfa Dons 
salarios de solicitalor de causas. Apprendira a legislação cam um fiel 
de feitos, a quem ensinou em troca 0 que subia dos trez amos Juridi- 
cos. Por ponto que o não inutilisava. 

As oito filhas do bedêl eram umas nymphas do Mondego que 
tinham mais díreito ao verso hendecassilabo que as outras que 


à morte escura 
Longo tempo chorando mesmorarata. 


* Entre 18406 1850 não foi Lomartino subaltorno a Golmbra que 


as não cantasse no estslo doentio de então. Solhos é madrigues. 
ideal de castellans imedicvaes, com umas rimas 1ão perfumadas de Pe- 
ERA qui des les cam ai esposa 
dom uns bagas de myrra. Aquelles amores que viram penajar 0 huço do 
sr: Mont. Reto Penido e v.tmem, se andasecu cantados frina. namos 
depois, fariam zangarriar guitarras em fadinhos de uma melancolia sem 
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bs os A são páraótia solciento do gran 
DE US EST OSEÇÃO (Ur a dE PARIS EM 1678 gonna aticionte do grande 


&ordurosos da tia Maria Ca- 
iêlla, Estes actuues poetas ARE tomo. o asigutrs recem 


da carne, inspirando as lagri- 
mas é as carícias genulleras 
«do romantismo, diriam que 
às oito filhas do bedêl eram 
um bouquet de Nores paludo- 
sas, anotmicas, chilorolicas, e 
talvez esverdeadas das po- 
dridões modernas. Ora, os. 
menestreis de uquelles dias 
cheios de luz sonora, é d'a- 
quellas noites trinadas pelos 
Fouxinoes do sineeiral, com 
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